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Desejam os vermelhos conservar

loca lização do. grosso ele
ignorada

, .

exércitos

----------

seus

CONTRARIO A' IDA DE

BRASILEIROS A' RUSSIA

RIO, 14 (Meridional) - O
i

.embaíxador Pimentel Bran- !

dão, emítíndo sua opinião pes- IIsoal, manifestou-se contrário

III

As

entre o ocidente e o bloco 0-

íieiltal, liderado pela Bussía";

Depois de manifestar que a

Russia não está disposta a

uma guerra .

aberta com

países democráticos, o sr.

mente! Brandão afirmou que

à ida de representantes bra­

sileiros à Conferência Econô­

mica de Moscou. O chefe da

delegação brasileira à Assem­

bléia das Nações Unidas, .que
r-egressou hoje ao Rio, falan­
do aos jornalistas, disse ser

também contrário ao . reata­

mento das. relações diplomá­
ticas entre o Brasil e a Rus­

sia, Falando sôbre a Assem­
bléia da ONU, revelou qUe se

seus resultados não foram de
todo satisfatórios, serviu pe­
lo menos para diminuir a ten­
são entre o leste e o oeste.

Com respeito a Conferência
Econômica de Moscou, o sr ,

Pimentel Brandão disse que
esta não pas�a dum conto de

vigário, sendo apenas .u'a no­

sa forma de propaganda so­

viética, mas sem. nenhum in­

teresse comercial.

PILULAS
nast
XAVIER
(PAliA os ruNS)

NOVO RECUO NAS CONVERSAÇõES DE PAZ - SERA' O ASSUNTO E.L�TREGUE A OS OFICIAIS DE ESTADO

·:M:AIOIi
.

_ PEDIDOS ESCLA RECIMENTOS SOBRE A PROPOSTA SINO-COREANANA DE 5 DE J.yIAR,ÇO
. =. Pan 1I4un. Jóhrt; 14 (UP) - .o parágrafo segundo, no qual tinental. Pela sua parte, na lre'alizar ·progres�o, os oficiais
,. Observa-se que foi registra-I' cada parte deverá fazer co- Sub-Comissão do 'Ponto Qua- do Estado Maior poderiam
-do, hoje, em Pan M"Ún John, uhecer. os locais �m que se tro, a delegação aliada propôs! reunir-se para encontrar os

um "novo e deplorável . re- I encontram as unidades e: as que se submetesse a questão Imeios de se chegar a êsse

cúo" nas negociações,
.

após I força� �ais importantes, fos- da troca dos prisioneiros de
I
fim.

uma longa reumao de quatro I se elimmado·. do documento _euerra .à discussão dos oficiais I .

horas, mantida por Qficiais do \ ue constftuí o objeto das dís- de Estado Maior, que proce-! Pan Mun John, 14 (UP) -

Estado Maior. Espera-se no (usso:.," Declaram os co- deriarn um novo exame da I Na reunião de hoje da sub­

entanto, que essas longas dís- munístas que si os aliados a- questão óra em ·ponto morto. r comissão que discute a ques-

. eussões
.

possam: constituit ceitarem êsse pedido, concor- Os delegados comunistas res- i tão. dos prisioneiros de guer­

ponto de partida para a solu- darão com a inserção. da pa- ponderam que. estudariam es- I ra, o almirante Libby propôs

ção de alguns pontos que a- lavra "Coréia". Como se sa- sa proposta. No-transcurso da I que o assunto seja novamen­

tualmente se encontram em be, a eliniinação da palavra sessão. o. almirante Libby pe-: I te entregue aos oficiais de

impasse. Constata-se, em am- "Coréia", pedida .pelos sino" diu, sem ser atendido, que os : Estado Maior. Estes deve-

bas as partes, disposições pa- coreanos, encontra oposição comunistas prestassem escla- i riam procurar e recomendar

ra reexaminar os respectivos dos aliados, porqUe na .sua :!- recimentos a ·��speito de sua tmeio.:;, pelos quais a Sub-Co­

pontos de vista com respeito pinião os comunistas poderao proposta �e mIlco ��.:. março, mi;;sao 1?�desse chegar a um

aos dois. pontos·,. em centro- a:proveitar ,de semelhante I?a- tendente a ,press�cuç�o "dos acorc;Io, ja que pelo:t, n:étodos
versia, sobre a questão do ar- ragrafo para. acusar os alIa-! debates na base das listas dos atuais nenhum entendimento

místícío, caso
•
seja possiveI; dos de viola.\':U1 o at_!llistíci<;l,lprisioneiro:, já trocados. Nes- parece possível. O general co­

realizar-se o acordo com res- se as forças das Nacoes Uru- tsa oportumdade o delegado a- mumsta Lee respondeu que a

peito a um terceiro ponto.' das tivessem que fazer um Iliado de�laEou que, sendo a delegação comunista estuda­

I Desejariam os comunistas que dia o bloqueio da Chi� con-
.

Sub-Comlssao mcapaz de da essa proposta.

'i'rovam que as

,..!anlas brasileiras
·."Iizam milagres.

havia unícamente sugertdo ao

tlOSSO, governo. a retu-ada . do
. �mbaixador por alguns mêses,
enquanto perdllràsse a crise,
fato perfeitam�nte .normal no

Rio, 14 .
. .

da Justiça instalou. a COlIussão de.. campo da diplomacia; Um be­

Turísmo. Declàrou' à reportagem. ·10· dia,· porém; foL surpreendi­
que ao Poder Legisi"tivo compete

• dO C�1l1 u'a ·nota dura d.� sr ;
."'l palavr'a sôb:e _

o l>r?b�ema do jO-, Ra�i F�rriaÍ1des;·� nosso Minis':
go .

nas estaçoeli turístícas. Acres-
, ...•

.,
.
..

centou o sr, Negrão. de Lima. qu... troo do Exte.rlGr, ·nota: essa. que
nessa qualidade competia. fazer uãó. teve coragem: 'de eneamí-

. respeitar a legislagiio·. brasileira, nhar-. imediatamente . ao sr:
que é contrária ao jl?go ..

· Estão
.

M I t tal·';"·· 'b
diVididas as opiniões quanw· a es- o_ O OV, . a c. ueza. e ru:
se particular, talidade dos termos como, fOI

Diur!!iticOl •
eliminadoras
doO ácido úrico.
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,VErtiDOS .Ihê -e Jfooé
�� ,aJg�dão .1:60,00 por -'5,00
feéido éBangu 285,00 n

195100
"

sbsrUung 29S�OO'" 185,OD
�YESTlDOS �e;puf(flinho JUO;ÓO ',,' 1'95;00
'�"l�U�S< lin�o,irlandes f J50)JO " 950,00
BlUSAS .; organdy, pois - ,·por. 68;00

opala -: 1 t5,OO ii

79jOO
jeney , fi

68;00

Procura
·

,IUlJprega
"

Vende-se uma caminhonete' :S�nl:!or' casad;ó, com doeu­
nàva Chevrólet, com, 8 Iuga- mént?çüo "completa,' dando de"
res ·t!po rural de 'Iííxo 'com a- Si�;:reférênêiaS procura' colo-'
penas 7,000 kl.

, '

I �Il.ção . cflm'o ";iajfinte, despa�.;-Preço-à-vista Cr$'.lO(}:oeo,oo.' chante -mterno ou controlador'·
,

Ver e tratar com o propríe-. de péssoat. Cartas a I. P. no
tario do Miero-oníbus ."Tatu-, cuidado desta.redação .

zinho""efu Rió do.Sul, ou nes-" t

•

\ Q
ta . red�ção. ':

NAÇÃO�--�--�-- ��ri �.
� .� '-.'

. .

�,�MNg,9���,���4���4V!�lM{tIi\�tôiM)ti\1ímW'61HiNltlô1Wtdimlrti\"'.f)1Ifld1W"'1:'1 Espét�af"i.,fa� 'de ór.tfgos"cie·' VerGO' , !; I '

1.10
_ ,ç�S-,\

-

, PfJr� -'�
·

FI1:JA[j dwa.nt�" o
I

2a;'Resldencia do Depar-'la-·lII_,,_....,...ejJ-t�
,.::'c.::.c:,:.::::: '.'_�., '�e" m';a:r'ç-r� _ c de· Estradas de R.o;tlag,....• . - .. , .

. ':J' a ' ' "" '

tV 'E D I T A L ..

.::.� ., .'.
' ,

-

..

De.ordem do Sr.d)ií·etor Geral do[!,i>�E.R,:-_��tií'qb::públi-_, .. ' _

."

"
,- :·i'�.}..: .... '. co que serão aceit�.s.Pro.postas até às 1<1:horás·({p·.clía;28 de.# 'í;�J.oaortut:e ;·,·-da�� .'. •. I ,�;�Ço�l���viç����r��;�r:!���S :e!��f�;h��'�:e���e;!"'U-.#�'��rV•.,� '.. U� -tl·nlca. enéontram: ..... , ..

,;'.
'-1. '_,_.:":... - ••.••_,- .:�." \." ""'

'I
'Um '(1) Car,nirihão Chevrolet, tipo';'i,:�39,' no,.! f'r' (' ".)� .,

__

.i:"
c' .,� ·O�.· .'

v, �'. T-20��66il) C�U1inhão Chevrolet, tiP�' �:�42. motor no.
. BGD-618005, Valor base Cr$ 25.000,00.

.

"

Um (1) Caminhão -De -Soto, tipo 1.946, motor
o'. L T·118226G23, Valor base Cr$ 30.000,00.

As ditas propostas serão abertas às 10 horas do n-
dia, ná presença dos interessados.

. '

..

Os referidos veículos encontram-se na .oficina Auto Me­.

cânica Paulista à Rua 7 de Setembro onde 'poderão ser exa-
mínados pelos interessados.

.

.

.

Maiores informações poderão ser obtidas na Sédc
2n. Residência à Rua 4 de Fevereiro, n.o 175.

'.

D,E,R. em Blumenau, 13 de Março 'de 1.952.
Celso León Salles - Eng? Inspetor do D.E,R.

I
pa­
de" I ---o--o--o-·o-o-o-o·--o-o-o-:-o-o�o-o�a--o-o-o--

t(ortu�e�{AfOnSO Sander. .. _'.

S.' A. Ao Em· Llquloaçao
ASSEMBLE'IA GERAL

,-' Inluslrias Vahldiek' S.I.". r

�I

II
·1,�

;:!.:� ;.ré"� �.- ��.
_- < -

�
o-

.

SAIAS � :Unho '. ',puro
..

lf5�O_O "

slIaglung 150,00"
seda 220,-00 f.f

BOLSAS - éo.lIro le;gitimo 4esde'
SACOLAS TJona--.

nylon �.
. MEtAS --- ny.lon '�Rho4"
COMQlffA(QÉ$.-: tiJlgerie 'bordada

iI
.. ;c,.; renda ..

sefin� t'bõ,d�a.., ;

"
.. ·c. �Iendl�:·. .

. . � -:.:'

12,0,00
15,,08
95,00
4SiOO
85�OO
c15,OO
3500

.
"

4'.·00
. -57,QQ
"18,00
:8S,�

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
Edital de C011voeacão

Pelo presente ficam convidados. os senhores Acionistasdesta Sociedade para comparecerem à assembléia geral ordi-:nária a realizar-se no dia 28 do corrente mês às 9 (nove) ho-'
ras, .numa .das salas do Clube Náutico Ipira�ga afim' de de-:'
liberarem sobre a seguinte '

.' ,. .

ORDEM DO DIA:
"

J .o) Discussão e aprovação do Balanço e mais dOCUi11Ên-'
tos referentes ao exercicio encerrado em 31 'de­
zembro de 1951;

2.0) Eleição do Conselho Fiscal;
3,0)' Outros assuntos de interesse social.
Blumenau, 8 de marco de 1952.
BRUNO VAHLDIEk -- Diretor Gerente

VeDd�.�e
ponto:

. .: t·. : ,�: � r '
..

- ,,'

AdIa-se de plantão a

FAR�IACIA Iof\\õ

GUIMARÃES '.

� DE 10 DO CQRRENTE
A j 6 DE i}J'AitÇO

I j'ELEFONES MUlTO
,

'CHA'MADOS; ,
. ,

POLICIA .. .. ., 1016
BOMBEIROS .. .. 1148

informações -Ufeis

farmacia
d·e ·Plantão

Iv·iso
Acham-se à' disposição do

legitimo dono, dois cães perdi­
dos, .sendo um .policíal. Vê!' a
rua Mar-"mhão ":-- 278.

PArA ·dIII!i_tcr. ".''''__
bri... de .� nl:ilci, 4U-lIie
Licor cI. Cae�'� X.�i_.
I,blltà. c.eraç6etJ' co...
".�tDll • cr:u4e "ride•
.,.tá·&ot� JMii_�

I"xir.�. ti c�llilulus sôhre lIov!nlls. I!tjú·inos.
S'llllft�, lI':inns, \',,�Ihns. ne•. ,l�es. .

..

,..;.

I
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<
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�q9mpann�� a evoruçac ue

todos -os .povçs; relacicnam-se
pz-íncípalmente aonatural ira­
pulso de acompanhar as con-

-.'-'-.._�...,_-----;..,;...---_...�----�- FEtlNCiSCO i.tiiZ RiBEiRO
CPaTa. os "D. iL"}

l'IItI

o uçoes,'ble1nS:s p�7:1panentes�
Nós temc� ptoõlemtqs, como

tecias as TIaçée� 60 ·mund.o, �iÃ.e

,.

i·A . máquina de· costura·

n:e�rojJo.l1tano�, melhores eon- ,lidade pa�a COIn a sociedade
I pouc�

do que estes vem bLls-l mente. e em. silencio os tre­

dlçoe� fm�ncelras. Contudo, a} em que vive. Chegam ao sul, car tao longe. Quando o Bra- ,mendos desaJustamentos so­

experrencra prova que' .para I ao enganador Eldorado das cí- si! fôr descoberto Intoíramen- ! cíaís: aí estão os vasios de­

cada fórasteíro vencedor exis-l dades e lavouras sulinas, mui- te, e tiver uma conscíencía 1 mográrícos do fertilissimo pla­
tem milhares de fracassados tos milhares de patrtcíos: a a- nacional desligada das injun- l naIto central, onde o babaçú
que se tornam onerososaoBs- tração que sobre eles exerce ções do Catete, dos mexertcos I' apodrece, o potencial htdráu­

tado, - onerosos, .na pior for- região rica é muito relativa'; politicos qUe'" lhe consomem lico se perde, os minérios dor­

ma, ou seja; depéndentes de não é tanto a esperanea de 50- energtas e lhe esgotam o san- mem o seu sono muftissecu­
assistencia oficial, em regime lucionar os seus problemas e- gue, a sua recuperação eCOl1O- Iar ; nós .seríamos um país es-

�

.. nía;
de Indígencía . ou serní-índí- conomícos e financeiros, quan- mica far-se-ia com a naturali- seneíalmente agrícola, se não Não acreditamos que baste

_ o progresso se implanta gencia. to o desespero de sentirem re- dade com que um rapazinho fossénos essencialmente polí- ·uma �geração para iniciar e ter

.normahnentc; por -Iníctatíva Então, aqueles bravos. que legados fi condição de parias atinge a madureza, Todavia, ticos...
.

- � minar' essa gigantesca tarefa

quas�e espontaneados seus ho- foram vencidos pelo meio geo- que· os traz para aquLA mão esta madureza (que já tar-l Todavia, a politica pode ser de distribuir pelo imenso ter­

mens, naqueles outros impõe- gr'áfíco e absoluto desamparo

·I�
do

.

governo federal não se es- da .. ;) será. a expressão do <;0- tarnbem produÚva_ Quando os ritorio· nacional, os b"-'np.l'idos

'se a a�sistencia dos poderes .governamental se transtor- tende até o interior brasileiro frimento e do desanimo -se o

I poderes da Republtca se con- de.,:um governo· realístico e em­

puhlicos e o estímulo '

gover- mam, a contra-gosto, ·em pa- senão para receber impostos grande principio de Justiça. vencerem de que está em jogo oreendeõor: podemos, contudo,
namental, para dar aos cida- rasítas sociais. ·E não ·,há nada e fazer politica eleitoraL. .

Social não· se tornar uma rea- a salvação nacional, e que a �ntregar"nos desde já ao tra­

dãos condições de vida con- mais deprimente, para um ho- Os biliões de cruzeiros ati- lidade imediata, distribuindo protelação das medidas de ur- balho de constituir uma equí­
dignas é lhes propiciar os rrse- mem e ·para a nação em qUe rados à fogueira da politica a riqueza nacional, a todos se- gencia poderá levar a nação pe de tecnícos, alem de nos

ios de alcançarem a sua fina- vive, do que o espÓtáculo da de Institutos, aos planos Salte gundo . as suas necessidades, ao completo desmantelamento I prepararmos para muitos a­

Iídade dentro da grande co- injustiça, da íncuría aliada à e às frutuosas operações do a cada um, segundo 33 suas talve� os home�� publicos. q�e mos de luta contra a� reações
murrídade nacional e uníver- displiscencia; nada Banco do Brasil deveriam ter necessidades, a cada um, se- mantem os corners da admírrís- .

que empreenderão aqueles po-
sal, mais degradante, :do outro destino; o formidavel gundo as sUQ.s possíbiltda- tração se precipitem para as! Iíticoídes, donos de feudos e-

·1 O ·Brasil acha-se no grupo individuo não poder potencial humano e fínanceiro des. solucões imediatas, voltem os leitorais, que adoram o "mo-
.

de. nações jovens; não se t�'a- consigo, nem corri o Estado, pa- -que se aglomera em empresas A maio!' culpada pelo dos- olhos para as velhas adverten-.I dus vivendi", com a 'preguiça

I'
ta, pois, de lhes facultar ape- ra exercer aquele direito es- aventurosas deveria espraiar- nível economíco e social que das feitas, em todos os tem- ! e a ímprodutívidade , ' .

.

n�s um gc 'pno de fi�c�li,:a 1 �enc�al de prover. " sua su�sis-· se. pelo planato brasileiro, 1€- vem entrdvando a m::lTcha do
pos, a respeito da vm'dadeiru; Basta de })olitica de proble­

.
çao, de controle, mas e m�h,:;- .enCla, de cumprrr a sua fma- vando aos 1105505 patricios um nosso país para um estado dispersão de forças e valo-: ma;;; marchemos para a de so-

�

pensavel que os seus dirigen- II � _...:_ -_ .•� -- -- -- -- -- -- -- -- - -- :! mais adiantado, é essa politica l'es que tem caraíerizado os luções.
tes politico _ administrativos

.

...
,�, __

de esparadrapo que distingue
.•

tracem ,um plano de ação efi- o regime republicano, qi.wndo -- .--'--------.;.....--"""'""..._;.�..,....-"'---..--..,...�--

caz, ativo, equacionando os iClinico . Médrco tiomeopatico posto em pratica por homens Indu'slr-I·as Vabld··,lDek S .f·aseus problemas fundamentaiE! --,-. DR. MECESLAU SZc.1\.NlAWSKY do asralto p :l(lmini.�(r3tiores

e dando-lhes remedia adequa.!
.

l\'Iédico. do Hospital Nossa Senhora da· 1,l1'l' de gabinetes; a caudal de apa-

S '1
.

I ConsultÓrIO: Rua �rOSE' BONIFACIO N. 92 - FONF. 2fttrli drinhurlos assoberh!, OH l.)adri- l'EL A TORIO D·· DIRETORl!\.
do .. e os brasl eiras do imen- •

Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
,,' ...... � � �-

50 "hinterland", não reccbc- C lJ !t. 'i T I B A _ ·PARANA' nhos, são demasiadas as bo- Senhores Acionistas
De conformidade com as precrições legai;; e estatutárias·

1 ,.. d g I d d OENÇAS� NERVOS AS E MENT C3S que choram um bocado
rem os )ene';lC1OS os seus 0- fi:spt"cifl i a e: ·1) r.l.!, 'A)� subme!emos a vossa ilpreciação e aprovação os documentos r�-
veniOS estaduais e do federal, Doencas da pele: Eczemas, Fur!lllcuji"lse, Coceirlis, Mancha", gostoso do poder. Aí estão, as 'ferentes ao exercido sociai enct'rrado i'r,-. 31 de dezembro f1('

;iC(}nteee que a popula,ão a- Espinhas, etc. -._ Glândulas, Falta de l'egl'a.iJ, Excer;so, "'lo· barbas do governo federal, as EJ5L

harídonlulri Sé ('st�·glla lia in-
res Brancas, Frieza sexual, lmpotência, El<teriJidade, De- ('vasões em massa de !lordes- A despeito das grandes dificuldades que tivemos que cn-

li: fôpnvolvimento fisico e n;ental, E'Ü�, -- Doenças I?rônicas frentar, durante o exercício social, como sejam o incêndio la-
d-· fi' d J ld�e�s d- " g 1 R t' ". e' ". lAr'

A I tinos tanG.'idos pela seca', Vili-
u,pn"w :JS grm, e.,espe- el11 era: .puma lsmos, vanz s, l\sma, iV.a la cron t.'a '" vrado na sc.cção metalurgica em 2 de·tnãio do ano em COlnen-

I ranças,
ou migra para os cen- ------ He>ffiorroidas, etc� .. -- - jam

.

em caminhões amontado" tário, seguido do racionamento da energia elctrica provocado
tros adiantados e proximos dos ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 d..

I
como gado em caminho do 11l&.- pela longa estiagem nesta região, ainda .

assim� poç1emos apre-
I favores da civilização litora-

�---_.- cada mêli. no HOTEL HOLETZ .--'---- 'tadotlro, na triste promiscui- :;entar resultado positivo de nossas operações: .

t Todas as contas, comprovántes.e� demonstrações se encon-

! nea. E�sa migru(;ão .é .eil1 tu- � _..
dade de quem sofre 50lídaría- tram conforme já publicamos, a vossa disposição em nosso 'es-

J do e por tudo, prejudicial � á
.... _-�.- ,�� --. __ ._.

critorio onde teremos a maior satisfação de vos prestar .os es-

.

l' i d
... �d·

.

""""*""o,o,o,�.o.c,ó""'G.",_""a'Dooeoaooo",,«lC":>Oo.!!,,,OOO'DO""O'C.Ooo,o,o.o.oOO.O."'�.C'O"""'."CtO'O.<OC'0'D.O'O"'O.O'O.-.'••-r ••,.,� I ·-·larecl·m'entos que J'ulgardes necessários, para melhor vos orÍ-

., naeI.ona 1( a e; cria ois· pro- �ttto.o��O�Q-.c..t.:..ç..�;;ft.:.�.ovAoeCi.O.C50.a.O >.Iac.�.ceOtt08C*O.a.o.o.o.o•.,.oeo.o.c*C.,).'_"o.o.a. .... :;eOlio.o.o.o.�oeO.o..á.o.ottçVl.':-ec•. t;�
.....

I' 1· d' á·
.� � I entar para a deliberação da próxima assembleia gera ar m -
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.. lii,! i�ll��?N��HJ.�If�ErG�iret�i;b:���te Substituto
l venturismo que se obsérva �I - Matriz: (".rAJAJ' - ��. V PASSIVO EM 31 DE
I �8

, FuD..dado em 23 de Fevereiro de 1935 Endere-- Tele'"'. dNCO. I' DEMONSTRAÇÃDOEZDEOMABTIRO ODEE 1951 __'_,'nas Capitais é uUla consequen- '. Y'" ..&

cia do abandono das glebas � Capit;ü In,tegralizado •• � •.• •.• .,.. Cr$ 22.500.000,00 H �
T I V' O

�produtivas; ninguem I Fundo d0 reserva lega! e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 I IMOBILIZADO
A

condenar os fugitivos· do
-

noi'- ii lmoveís e Benfeitorias 9.700,00

deste ,os emigrantes do panta- t Total dti ·nãó exigível ••• ••. ..,... Cr$ 50,000.000,00 I :!��!��e: Dependência�
. H::���:�� 463.376,60

nal matogrossense e todos � .. ,

.

.

i quantos procuram,
nosnucleos � . A.GENO� E ESORITO'RfOS �A S PRINOIPAIS "PRAÇAS DO ESTADO ':Mo�eiS e utensílios 45.707.10., -,., ,<

p . pE $A:NTAC4��", NO .RIO � DE JANEIRO .E CUBnmA. I Máq�as��e Acessórios· 1.00i,704,40

ti Taika.s d D "tos
Veiculos ' 136.600,00 1.1B7.011,50 -1.650.388,10

I DepOsitas a vista (se� limite) 2%
e .e Pc;�PO'SITOS A PRAZO FIXO I ....DISPONIVEL·

� DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2% .

Caixa
.

�

67.299,10

�Limite de Cr$ 2�0.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6% �
Bancos 10.154,00 77.453,10

iLimite
de Cr$ MO,OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

IDEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60. dias 4%
Limite de Cr$,100.000,OO 5% Aviso de 90 dias 4, 112% �

(Retiradas sema.Il�ais Cr$ 2U.OOO,OO) AVISO de 120 dias 5%

U OAPITALlZAÇÃO SEMESTRAL fi
�. ABRA· UMA OO�:rA NO «Il'lJ 00» E PAGUE �M CHEQUE �I
k>�"�"2�����.·_����00��������������oa�����

qtrlstasTrurnanas, em todos Os

campos de atividade; são, pois,
verdadeiras crises de cresci-

nossos ultímos g"vernos.
Tres graves problemas de

insuficiencia ferem o Brasil: .�

fà1t�.de edü.ca.�ção� a d�fici�nc�-:t
de sa-..;d.e � a i;:�ç!'��a econoIf-1 .. ·

r-:::- (-:, -,...�-::,... ��'h",;"'10 4 i�·1CT3.!l-
--- ....... � ..v�""'.., ..... ç. .....; .... _. '9'''

te, doezrte € :t;li$erél�.;ci: en­

quanto o -fê!';, o Bxasú Ç\ será,
As soluções de fachada, a nos­
sa civilização de beira mel" e

o fato de progredirmos econo­

micamente no fervilhamento
dessa economia de superfície
que. enriquece grupos e indivi­

duas; empobrecendo a nação,
constituem um perigo para a

sobrevivencia desta, e são um

atentado contra a sua sobera-

menta nos .países jovens, e cri­
ses de adaptação, nos.mais ve-

1hos.· Enquanto nestes, - os

alemã. co�plefar.
. costura para frente e pa ra traz, borda: e
.. vendida com garanfia e assistência·

.

técnica
. graUs.

Em
: .; i!_

:

exposição com OS.
diltriboidores

IIlre�o e Sie�ert & Cia. Uaõa.
'.. .�

;Rua 15 de NOYMI 895
�"BtUMENAU
Fónê 1238

Fone 313
Rua 15 . Noy., .-656
JOI'NVILE-

'

:

Telegramas. l'AlSIBE"·
('

Preços especiais pà'- ré] revendedôres _

-

.'
• •••

�
- >

- -. .'.

,��--.__.� ._;���__--�------��à-�--�------�-==-==----=--=-

los Bastidores du, MUR�O

Exercito Russo-1 REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Mercadorias 512.882,90

Almoxarifado J 1.445.439,70
Devedores em C/Correntes 12_254,20

Títulos a Receber 421.784,60

Títulos em Cobran!:a 113.838,90
Títulos em Caução 389.077,90

Cauções �OO,OO
Ações de Companhias 7.000,00 2,902.778,20

•

-'guem os repórteres - 4mil
f haver dissimulado.

sua pre­
·eram oficiais, entre OS ·quais sença entre a população ale­

figuravam 2 generais e um . mão
tenente·general. I Outro aspecto da questão
Os irmãos Alsóp, ao regis-, é focalizada pelos Alsops

� trar estes alg�ismos, ch�- I quando recorda� que as pe-

F
�

.

d·
.

! -
.,

d
.

.

. DE COMPENSAÇÃO
mama.·atençao para dOIS I nas pi)r desercão do exer-

.

r· n
...,

·Impru· ente
·Títulos Endossados

.

. ,Esta revelacão sobre o
póntos:' �

.

I cito russo são tremendas. O.. 15mO _

Ações em Caução

que vai pelos BASTIDORES· (a) Eles refe_Eem-se ape-l Neste sentido, os atito- �

. das tropas sovié�icas é fei": .

nas aos desertores que bus-
(' res da reportagem· dizem ' l'

t 1
.

al'stas Joseph d L. V. Giovannetti ONU e da politica exterior do Pacto do Atlantico e toda a 1-
. a pe os Jorn' 1

.

'

caram refúgio· na zona ii e textualmente:
Alsop e·Stewar· Alsop - . . (Copyright dos HDiarios Gabinete Attele. E a batalhA �gação italiana com a politica.

. ocupaçao norte-amerlcan�. "O desertor sabe que, si
Escrevendo para o HE-. (b) Referem-:se

.

tambem é apanhado, será fuzilado. Associados")., I parlamentar terminou,. com "l
I
norte-americana e im.rlesa. Do

RAT.;.T'\ TRIBUNE d ·N· �

I d Na-Camara dos Comuns, Be- I vitoria do governo, Não.foLne-1 m.esmo modo De Gaulle, que
Ú.u e ew apenas, aq.ue es cUJp, eser- "Sabe que existem mui- .

"U' k AI d'
-

f d
van e outros do seu grupo re- i nhuma surpresa porque o go- aInda tem na boca o s3.bor a-

.l.Or ,'OS SGpS lzem que çao
..

01 cOll!-pr.ova, a. .
tas probabilidades de que I.

d 12 il· ItIl
novaram asperas criticas. ao , venlo tem uma maioria peq1Je- lliargo d:t-o suas divel'gendas

em um ano maIS e m �

. s o
��
evarIa a�'conc ulr.l a efl'cl·en·te M:V.D.· I
di governo americano e afinna- . na mas suficiente para "nu-

I CGm Roaseveit e Ci�tl'rchi1t
militares russos eserta-, qu� as dese.rções são ai�da I descubra.

.

1d
.

oc�upa t tIram que a .ação rig.idamente lar os assaltos trabalhistas. E li condena a politica �o governo

r.�m para a zo�a e
..

- ll:lalOres, VIS o c.omo mUl os .

"Sabe que sua
-

t
�

d AI d t f d
� anti-russa de Truman com- essa pequena maioria ficou re- frances, julgando-a fraca e

Içao nor e-amerlcana a e- po em· er U�l o para zo-1 na Jtussia quasi que certa- I

uh d ir I - . promete a. Inglaterr.a. e q con- io.rçada com o apoio. do grutJ.o I.quase escl'a.va �a America do
;na a. nas e ocupaçao

.

ancesa e

I
mente sofrerá as consequen- - N d G

�

B t 1 'titulas a Pagar
Destes 12 mil - prosse- britanica, e outros . podem cias.. .

.

duz ao ab1smo. ·Inslstmdo nes- lIberal, que nao qUlZ partI '�I
arte e a ra- re all1a.

Bancos Credores

--O�-O-O!II"-O-O--O-O-O-o-O-o-o-o-o--O--O-�O-"'" sas argumentações, acusaram· par do governo mas que a

!r'1-1 -!:-o nlesmo ten�1!o, eutr;:; en1 j. Arrecadação p/c. de Terceiros

.3'II.IIJ"UUUIIUUlml�lIIl1mllllll"'iJilllllll1nmUllmUIIUfUlIJIUI'IIIU'É t "E sabe que a desagradavel Churchill de ter ass.umido com prudencía da .ala extremIsta <ólçao. nos tres palses, l'ma no-, Credores em C/Correntes
-

..� f trr) T h t t= vida de um homem. sem pá-. I promi?sos secretos sem. previa do trabalhismo conduziu a a- : '_'a espeeie de Fronãismo: t]- i
Contas 3 P,agar

ª�o reI' 6 en alt. e. �I iria é a única que o espera, autorização parlimentar, ligan 01'0%1' a conduta do Churc'·m· ma oposiçãu nacional JW� des-: ��!�:n::sP:;a;::�to
::

-

::! si não for gescoberto pela do assim a politica· inglesa ao : Ora contemporan,,::,,11P-llLe d: CObl'(" motivos antigos e nOV05 : Gr-.:ltif1cnções a Pagar

== .
:: j. policia secreta soviética". carro americano. Churchill des i manifest.ação dos trabalhistas, para exaltar o sentimento ria;

ª ESCRE.VA PARA A CAIXA POSTAL, 19J2 §:! ·mentiu as a·cusacões e afirmou. :JriLanicos SE' acento li pa Frer.
.

incLependencia naciollal e sus-I' DI-:: COl\iPENSAÇAO
_

'
.

.. SAO PAULO. _
'.

.

I : _

.

•
_, • �

�. • End(lm;o� pr.ra ne"cont(i�

ª Não utilize registro, para evit:",r iteJl1flra ria retirada, � I App-sar disto - comeil- ter c:onservado ahEoluía lIb::r� I ça a opOSlçao do� deg:m!lB:;El . h-Jl:ar, lUll programa qU'lse 1S0-
I C"uC;iio da Dlretúria

:: em horário imprópri.o., .. :: tam os Alsops -- os russos d�,de de ac;üo nã? ·ampliando ! Nem se 'f:tla do grupo eoml.l· ! la(,!Ol�l�ta. l�' certo que nem I
::

.

= -

d t d as obrigacões Cllle derivam da f, nista (iue natlu!aln1ente é in-i � :,. 2S critlcas veeluente'l de Be- I

....i:!tnUtn»hnrurrrnntnuufl"f�Utll"fn.."'''. "': t'�f<,O eser ·:-.11 4),.. - 1

I_____
.

__�------------'-
- -------.� - ---- ll1igo morial de tudo qw' tc-:lita i van que não podem sl!rpreen-

c· imriedll' a expansã_? do bokhe- i der ning'-l�11, pO!�que scn�p�e
vismo. Tambem na Italia ma- I aquele cheie do, grupo nlssI­

niíestaram-se algumas oposi-! dente trabaihista foi fator de II ções, no campo constittÍcional I H.m:: nova tentativ� de conci­

I contra a America do Norte. I
haçao com a RUSSla), nem as

1 Os mesmos argumentos de ex- manifestações frondistas fran-

I tremismo trabalhis�a foram em I cesa� .e italianas, terã? �alorj pregados en1 Roma. Mas .!om
sufIclente para modlüc"r o

Despesas Diversas

I menor resultado, pOl'que na! cur�o dos acontecimentos,
.

Os Fundo de Depreciações

1 !talia a situação é totalmente : �.arlamcntares, 110S_ tres pa!!:es Fundo de Reserva Legal

diversa. Há dois partidos em
! Ja aprovaram a açao

govern'-1-1
Fundo de Reserva Espe<!ial

I
1 t..

mental. e agora aprovarão os
Fundo para Aumento do Capital

I u·a InceSSante: um, o comu- .
Dividendos- a Pagar

I .

t t· Est d U· cornpromissos a:ssuuudos em Gratificações a Pagar
I nlS a, con 1'a os a os nl-. -, f

.

I d t t· 1 t
LIsboa. Terao porem um e el-

os; o ou ro, na ·ura men e em , . ,_

" f d· l't'
. .

t '1
to maleflco na oplmao ame-

ele esa a po 1 lca lnffilS ena .

.

, ricana. E' bem provavel que.
que pretende estreItar sempre "

t
'

h 1 't
'

. . na lmmen e campan a e el 0- Mercadorias
maiS os laços. economlCOS e po- ..

l·t· l' It l' I
ral nos Estados UnIdos o lSO- Receitas Diversas

/1
lCOS que 19am a a la e a ., _

A
-

d N t N
laclOnlsmo entre em açao. A

mer'lca o ar e, essa opo- "

. .: .

1 f 't l' guerra da Coreia, com tantos
SIçao lng esa, rancesa e 1 a la-

'1 d .t.
.

t
. h'

lnI hares e VI lmas amel'lca-

I na con 1';:1. os amerIcanos, a " .

t b
.

d d'l nas, sera utlhzada pelo secre-

Ia111 em uma especle e 1e-. ,
.

I t t· ·lT r+'
tarlO do PartIdo Democratlco·.

I
an ·lSl)J.O po I lCO

.

e ,I.erano. Sóm�nte se E.isenhower fôr es-
Remanecentes antIpatiaS das

lh'd d'd tI'
duas guerras e da nrimeira az c� I o can 1 a o .Pi:'. a umml­

:.
'"

.

p mIdade dos republIcanos, esse

"
de Vers�illes induzem Orla.n�o perigo será evitado. Em todo
lque nao esquece a opOSlçao {'aso, porem, não devem cau­

I
de Wilson �s legítimas aspira-. sal' bom efeÍta; no espirito do

I ções da Italia e a situação tris-
. povo dos Estads U111dos, que

I
te na qual foi colocada pela julga, os acontecimento;;: :-nUll-

I
obstinação daquele presiden- diais com um simplidsmo ao

te sonbadot'l, <l condenar o (Conclui na 2a. pág. letra A)

Os soldados e oficiais do

'exercito russo estão deser·

tando numa media de ; mil

PORALNETO

por mês. o
659.595,80.

.10.0.00,00. 669,595,60

5,300..215,20.

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital
.

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo para Aurnento do Capital
Fundo de Depreciações
Fundo para Devedores Duyidosos

1.500.000.,0.0
80.0.00,00.
210,00.0,0.0.

.

20.0 � 00.0,00
.

301.000.,00
40.0.0.0,00. 2. 33L 000,0.0

EXIGIVEL A CURTO �_ IjONGO PRAZO

964.0.0.0.,00.
239.032,60.
120.666,40
328.3o.B,60.
472.982.90

59.937.0.0
9() .0.00,00.
:;,:.ú!:l:,iH, 2.399.619,';;0.

t35U.595.80
10. QOo..OU [Jô9.595,80

BLUMENAU. 31 de dezembro de 1951
BRUNO VAHLDIEK -,Diretor.Gerente
MARTINHO C. DA VEIGA - Dir. Gerente Substituto
MARTINHO C. DA VEIGA - Contador - Cartei-
ra n.o 125, C,R.C,S.C. '..

.

"
"..

DEl\lONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS, El\1 31 DE
DEZEMBRO DE 1951

D E' BIT O
3,157.637.70.

98,.000.,01}
12.000.00.
15.000;1)0.
lo..ooa.oo.
90.0.00.,0.0.
24.691,90 249.691,90.

3.407 .329,60.

C R E' D I T O
3.375.716.10.

31.613,50

3.407 329.60.

BRUNO VAHLDIEK - Diretor Gerente
MARTINHO C. DA VEIGA - Dir, Gerente Substituto

�ARTINHO C. DA VEIGA - Contador - Cartei­
ra n.O 125, C. R. C. S. C.

• VM paoaur. a. 4., *

J
i

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho :F'iscal da soo

ciedade anônima INDUSTRIAS VAHLDIEK S;A., tendo exa­

minado detidamente o balanço, demonstração de·Lucros e Per··

das relatório da Diretoria e as contas referentes ao exercício
de ·i951, constataram tudo- em perfeita ordem e exatidão, são
de parecer que os mesmos devam ser aprovados pela Pl'óxh!l-::L

.
assembléia geral ordinária.

.

BLUMENAU, 8 de fevereiro� de 1952
WENDELIN KARSTEN - FREDERICO HENSCHKE

:\LFONSO BUHR

1
'
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.... '" NA ÇAO

. .'

,Vida

Inventaram.as_jane�as '.' ,

em função dé-·algum domingo,
Só nesse dia há .um vento
que põe horizonte no quarto.
Ou talvez fosse o domingo
quatro janelas abertas

.

que um mês ancião criou.

Chuva de improviso ?

COGNle de ILC.IlTRãO IIlVIER'

i

Um dos melhores meios de

evitar um resfeiado é tomar o

Cognac de Alcatrão Xaviú.
que, atua como preventivo &t.

infecções brõnquicàs e

pulmonares, desinfetando e

fortalecendo. os órgão:..
respiratórios. Anticatarral,
expectorante e sedativo da tosse,

DE
RUA 15 DE NOVElViBRO, N°. 586 a 596

........,....--BLUlVIENAU
UA4 PRODUtO DO

ll'SORITÚRI 0, LICOR CICIU
l,'

X A V IERS. .'.

Vollrath . ,& Stueber
Encarregam-se de: '

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atrazaiJ..!lS)
ABER�AS E ENOERRAMENTOS DE ESCRI-
TAS.

.

.

REiUSTROS DE FIRMAS .

CONTRATO�ALTERAÇõESDECONT'RATOS
e DISTRATOS DE SOCIEDADES COMERClÀIS

DECL4RAÇÕES DE RENDA '. ,

LEGALIZAÇÃO DE LIVROS CO�mRCIAlS, mg..,

iOAlS E DE EMPrtEGADOS'
" .

G3.I}he te:rnllO e dínheíro confiando os seus '

serviços, por nosso intermédio .:

i'

. Rna 15 d�·Novembro, 642 ·1.0 Andar .. Sala D.O G
'

h' ��.. , � ,(Edifício do: Banco .dNCO»)' '_ .

•lfil�It:í1, .iI J(tij...,..aJ!S\Clll"RlUti��_ �":I.'CSI'WI_ ,:

�";'.

AlfaiataMOLHE.5E COMO UM' PINTO,.
MA5TOMIi o
COGNAC DE ALCATRÃO XAVIER

\

i!! '.
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4l0lN'fa PAGINA
"""20

Ce�erH 8 ·1 �. D.

- PEÇAS,E ACESSOmOS, RADIO.8 NOVOS =
, <:» SERVIÇO RAPIDO FOR PREÇÜ ltlG'IHCtf «s:»

Rua '1 ..fe Setembro, 4 oi 9.

I

�.

DR. ·IVO MOSIMANN
Cirurgião·Dentist...

Rua São Paulo N. 2980 - ITOUPAVA SECA
-- BLUMENAU--

4.4.254,80

63,013,10,
1.424,80

3J9 _ 9ü:i, 1 ()
35.[)üfI,Bü 450 97Ü.Üi)

1.703.338,60

. ::;i;.MÍJ,ilO
fí2fl. 033,00

'

�l�;. l:n,OO

nos, tendo deii:ado 6tima im­
pressão. ,O próprIo técnico al-:

vi-negro, n'ão escondeu' seu

contentamento pela

1. 703 .1138,60

L/
""f

\

:­
:=
'_

,g
�.--�--�------�--------�----�-----
-5
§
5 Ultv�,tfR lAFFRONT
1 �O�RETOR

. � Rua Maranhão N. 2 BLUMENAtT ª f� -

:W:ilimuiiuiimiiiiiliiilUjííiiUflmftm1tfmft#jjjíliiíUUJimuljiiJimm� I

C R �E' D I
'", penda avulsa

ASSJ�E:M ESTE
DIARrO

natura de um compromissc, Si'
acer-tar cQl11 o -Corifiba, terá
o clube do, Alto da Glória COD-

I guido magnífico reforço para
a presente temporada".ii
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B�jem, H miê.iul0md) � I . '. _ _.. _ . "

CurIoso fato oeurr'en UH. sole- i prauea uos IJúffil{êli'OS, nouve

I
ucs e jomanstas, dando um

nidade, aqui realizada, QUaJ.l· : demasiada pressão na man- uanho 2, rigor em Lodos os que
do a Prefeitura experímentu-

I
guelra, que foi aberta. de assistiam a experiência. O SI"

va \W.1 novo carro jjara exEn- modo que os bombeiros vive
I
Paulo Azevedo, gcn:nte da

cão de incênd.ios, estando llre· Iam de largá-la, ficando esta
I Companhia de Seguros, cor,

sentes autoridades e a ímpren- A água a- 1 reu para não aer atingido pe-
Em virtude dã falta Ile as autorida-11a água, mas foi infeliz na sua

EM MEIO )\ SOLENIDADE/AaTORIDADES/ JORNALISTAS E
DEMAISPRESENTESTOMARAM IMPREVISTOBANHOA RIGOR

Numa �e��nstra�ãO simo!ada �e iDCêB�io, â falta :�;':tf:i���;�:��:ede�: !��ij;:��I��:�����:,;;
:.. de prallca dustbombelros provocou; geUn hilariante �:;a:H�i;:i��!!�;v::��::� I�:::0;:�:fl�!:��:::,�:;
:MAS lIOlJ VE UMA VITIMA - ARRIU-SE INESPERADA MENTE A MANGUEIRA""E�O ! 'Iue se encontra aquí. Entre ra empreender a viagem, o-

JATO DE AGUA "ESFRIOU O EN'J'USIASMO DO POVO ", _ CLANDESTINOS ES. ,)S detidos está um menor c1.> cultaram-se a bordo do bar-
.��---- PANUOJR PR ESOS PELA POLICIA DO RIO 16 anos; dois outros afirmam CD. A Polícia Marítima reve­

ler parentes no Brasil. Os Iou ser essa a maior leva deesforço da .ACEVI em pró I
Blumenau

..arrcira, »ois quebrou uma I vocou certa hilariedade, 1101s J muita gente
pri)· I Inolhou o terninho brauco de I !}luita roupa

c-landestinos cspanhois disse- clandestinos presos num

rarn que foram obrigados a . dia.

só

em
do grande acontecimento

Clube Esportivo Paisandú
da Associação
Esportivos do Vale do Ttajaí,
e que deverá ser ferido no

campo do Grêmio Esportivu
Olímpico, à Alameda Rio
Branco. Trata-se da exibição
em nossa cidade do forte con-

bem que não podemos ê nem

ti.evemos deixar de admirar a

ininiativa dL1i1 "Duque de Ca­

xias", ou mesmo de um Pal­
meiras - êste assustadora­

mente �'." .aquec'do, - que

nos proporcionaram nos últi­
mos domingos ell�ontros de

:1::3 l1egadn� do

I,.CüOf'ltU na 23. 1':1!!� �ftr"_ H}

Presos os
P2Ja prtmerra vês recebe-

m�tad<qfe-i':remos a visita de um conjun- fi ., ii' � i!r
to paulista, tocando essa prt- Belo Horfzonte, 14 (Mer i-
mazia 3 Portuguesa Santísta díonal - Urgente) - A Fo­

que tantos e belos feiios tem iicia :tl1n.eira, por intermédio
. , . de três Investigadores; pren-conseguido no cenario espor-

I deu Paulo Mota Bastos, co-
�lVI) brasileiro. E', POtS, com' nhecido por Paulo Roberto e Ji:
ansiedade que os desportistas Roberto Helio Candido da uUÜ'a cena do terrivel epí- naí. Note-se a posrçao ho .

.

':
.� . . ,

hlumenauenses aguardam o ���;����l!� ���b��.�l'�o�:�::_1Declaraça-o olt'"c t-'ai so"bre �Ó:���I.V�:::Ore�'�str�iê:tt�:ai�; I !:7;s C;�P:�:la, 1::::S qu:n�:f� ;::�'��ram a vida neste novo e
t;"�1il2·�*O!(�tt j�:r'����C�0�O.O�O�'�\.,6�&O"ü(l:..c-..("lK:.QCO-.loO.O.O.O.D" J"IJ'El!::,,""AOfIO.�.O.D"� rido na Barra da 'I'Ijuca, no i �..,. ..

"t' d f
.

�
.•�, oec••• ececece 'O·'� .• "' .•O.·.D.u'''''_.ry•••�. '''''_'_.''0.''''_0.'0000,,"'°'· � 1 d id p. t '0 I

desastre ferruvíártc ja ocorri, ram vmmas a atalídade. O violento desastre ocorr�fl(J na

IJ /\ N Â C /\
'

O !I! ±��a�e�ee�l�eY;a a O� O�!i_
.

I
-

dI' I
i do no llaís. Pessoas horrível-

II
trem ,�a morte aí está, com' C-;nlr.tl do Brasil. (Espeeíal'

, �� mínosos �cham-se "recolhidos Ia expnr açao\ o pe ro eo: mente esmagadas sob o peso suas partes violentamente para "A Nação"}�� à delegacia, onde <!onfessa-I u., i de maúelra e ferro retorcido. partidas e lavadas com o san-

H BLUl\IENAU SA
•

I< T. iii ������;���n��n�� &;ce�I��teq��
II

iã. , é o que apresenta este quadro gue de dezenas e dezenas de

�
, BADO, la de l\'�all;o de 1952 � lavrador e o sevícíamento de ii', dantesco, fotografado pela I pessoas. Um triste e doloroso BLUlVE?�h..l.. _ JOINVH.E����ii�i��������;����i�����������;��':;����i�;��.�r.�.:�t.i�.�.���j�;�. sua esposa. RIO, 1..1 (lVIerid.) _ Como, Mun icipios lancem impostos e ·'l\�éJ'idi.onal", insta�tes_ de-, l'ec()rd� �bteve JlOS�O. país CO�1 Víager; , ráp'nas e seguras,

�orce:������� ;:d:�:;��S��sc::: �::�oi���l��,it�:��O:��iS�po��! �::�o�o i:{�:)o:O::l'l����;:t:a:il:� I ;��: t�:;;�:d: �Ol:�:�::l.tec�;- EXPR1!;��On�TAJARA -1-
sociações Comerciais causará o projeto do deputado Ludo I -- '

o deslocamento dfu represen-', Btttencourt; autorizando o E­

tantes domiciliados nos mais xecutívo a promover convenio I

I distantes pontos do pais, decí- entre Est�dos _

e lVI�nicipios ri c

I diu o presidente Carlos Bran- I contra majoraçao de Impostos. A (arvejaria Cafarinense SIAi, no afã de marchar com o progres-
f dão de Oliveira levar ao ple- I Correlatamente a este assunto, I
nario, alem da participação I'

farão ver ao presidente da! lO de Juinville e Santa (atarina e para melhor atender sua nume10sis-
nos lucros, outras questões COFAP a necessidade de a-

1

d' f I"' f I
-

consideradas da maior relevan- corão semelhante no que CO'1 sima dienfela, não me lU es orços para amp lar suas ms a açoes com

{�t'3 N OVe rn b ro 415 I ��� na atualidade economi-

�i%::t;i�;.reços
'le generos a- i

gr:an1ej e modernas m.áquinas, afim de produzir em sua Fábrica os ala-

I mí!:�:ã:' aO�o�;e�t�:����a�:��� c � ��!:o�!���:ad�ob��:i�: i m�dos e inegualaveis RErRIGERANTES DA ANTARCTlCA Guaraná
B. L U M F NAU rigir um a!)êlo ao Poder Legis- ment� �� m:posto de ren�'1 Champagne _ (açula _ Agua Tônica de Quinino - e limonadaa

Q
! lativo para que vote lei insti- constItUlrao, 19ua�mente, obJe- I,

on· #nr..'I'!o-ns 1171.I-r 1.1"0/9ç,.", tuindo normas gerais de Di� 10 de resoluções. Assim, poi!t os Stmhores consumidores. dos deliciosos refrigeran-''''''-'�' "', ..I.J �l � ""'U reiio Financeiro, visando a Por' ultimo, os congressistas

medida evitar que Estados e assentarão a posição das elas-I ie� �a ANTARCTlCA - OS de maior consumo em fôdo Brasil - poderão
--- --_ •• _. __ o - --

�:� r;oo����:�:::c:c!::t���� em joinviHe, e em todo Estado de Santa Catari na, adquiri-los em con-

� )tl����:�o�b�:�;�:se�:i:��10_
I diçôes

acessiveis como acontece em fados os demais setores do País.
ração do petroleo; 2) - meios I
adequados para se conseguir a: I C S A. exploração: 3) - aumenl0 de: i CerVa]·(Iria atarinense .. 'ii1 tributos para o financiamento

Ido programa do petro]eo na-
, JOINVILLEdonaI e para a fundação da

sociedade por ações "Petroleo

Brasileiro S,A,". .

MULTAS FISCAIS PARA
OS ELEMENTOSFALTOSOS

Dpinião�do presidente do Supetio, Tribunal Eleitoral ..-
14 \l�leridional) - (,"lerminados candidatos (11) ,-,la;" d. COflussao conclUIU par- cessuno um novo exame ge­

o mi- prejuízo de outros. Com es- le de seus trabalhos, encami- IraI, niio só da tesouraria a

presi- tas declaL'ações, a alta auto- nhalldo o relatúrio ao rl/Iinis- 'qual estava re�trito o inqué­
Tribunu! ridade da Justiça Eleitoral tro do 'l'rabalho, em que se rito, mas também a cOlltabi­

�leiloral, obsf"'vOU o pensa- iJl'0dunw a necessidade dp caractel"Íza, apesar de tudo, a 1idade, procedendo o exame

mento da alta Corte de insti- ser revisto o código de dis- responsabilidade do S1". Agui- geral do lançamento por ve­

�l1ir para os eleifores faltosos dplina no sistêma eleitoral naldo Navarro Fonseca, em rificação de cada documento,
Ião multas penais, mas muI- do país.

_ cêr,ca de 600 mIl crtlzeil'�s, 1 e�n face .dos registros fe�tos no
'as fiscajs, hnposições idênti· Nova vedficacito retirados do Banco do Brasil. lIvro calxa e de controle da

cas ao imposto de renda. O RIO, 14 (Meridional) - A

I
Devido a divergência, é ne-; contabilidade.

voto é mais um de;.:er patrió- Comissão de Inquérito da - - - - - - -- - - - - - - - - - -
__ . ��-" _, ,-

tieo, ponderou o magistrando, 'l'esouraria da CIS, se !'etmiu I pgoIJ1nLo'·versus rachenUI'nLo�:�a v:�!r:�l:l�:n�o a��!�:-_ i ��:�a���'l�����n�d�el;��:i�r�� I u H i ti U
tivamente, de tal modo que I ceder o confronto contabIl do Il 11, _

deve ser reprimida com

ur-I
movimento da referida tesou-

.

Na nota inserida dia 11 61- <]uanto à crítica do rcspo�sá-
g•

.

O t 'a s',. es- raria ° relatório não coinci- timo, que ocupou a manchete vel pela reportagem ao ca­
cnela. u ro po:no e_

" da página esportiva e noticia- se Pachequinho". De fato, a
tudado parn efeIto da refor- dIa com o balanço da conta-

va o desenrolar do pi:'élio Tu- questão não ficou bem escla-
ma. à lei eleitoral -- pros- bilidade, nem tão pouco com

pí ';ersus Palmeiras, notou-se, recida. Pachequinho não 'dis­

seguiu - é relativo à influên-lo lançamento no livro caixa. da parte de certos desportis- �e.graeinha" nem ofendeu, .0
cia econômica que favorece à Tendo em vista as divergên- tas que presenciaram a pug- JUt�Z, eh durdant� t.oddo, De Pv��

na, um "quê" de recr�minação a e a ora o mCI p.n ..

se portando a altura no gra­
mado. Si houve a discussão
culpa cabe exclttSiV1\1l1ente ao

arbitro, q\:.� no �bservar que
Pachequinho reclanl.1Va con-

1ra a falta, insignifiC:tnte a-

I liás, começou a fazer "mano- 'fi
bras" con1. as mãos, ameaçan- $

do-o de uronto com a expul·
:o11Q. Or�: o incicenfe regis­
trou-se do lado das '�"

_ > e

ante o encorajamento da tor··
cida, que mandava o juiz ex­

pulsar o jogador visado, Pau­
<Conclue na Z.a pga .• letra H)

Jaime Câmara reu­

niu altos dignatários da
Iggreja entre nós e lhes fez
uma pr:llongada exposição
sobre o papel do catalismo
na luta anti-comunista,
nl"')stigiando, com todo os

elementos, qualquer cam·

___-'-__ 1 panha de elucidação popu-

dI
lur que vise desbaratar a

um grupo e I organização clandestina

car
....

d'ea' D ]. dos extremistas, pr.incipal-
I • alme I, mente n:> interior.

ficaram os participantes 1e sacerdote. No mesmo
\ A seguir, o arceb�sPO do 1

elo retiro com aS,revelaçõe:;;l trabalho, os membros do: Rio de Janeiro transmitiu I
do pregador católico, que !laicato cat,ólico solicitaram. instruções aos presentes

nO�1
um grupD, tendo à 'frente o

I
aQ cardeãl a cooperação do sentido de que sejam en­

.general Juarez Távora, o clero' no movimento de aler- viadas circulares a tôdas­
senador Apolônb Salle e os ta contra a propaganda ex- pc:; paróquias brasileiras ,a
S1's. Odilon Braga e PlíniO' tremista.

I fim de que os sacerdotes

Salgado, res�lveu�enviar ao J
' I :fiéis.sobre os o_?.ietivos co-

cardeal d.Jann€ Camara um DO : mur:lstas: eI? todas as pre-I
resumo das orações daquc- l gaçoes pubhcas.

PARA FERIDAS,
E C Z

...
E MAS,

INFLAMAÇÕES,
COCEIRA 5,

E I R AS,
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